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Engenheiro de Produção e especialista na transformação de 

dados operacionais em inteligência estratégica por meio de BI 

(Tableau, Power BI, Looker), simulações computacionais 

(Anylogic) e análise de indicadores. 

Analista do time de Gestão e Performance, atuo diretamente 

no suporte ao planejamento, gerando diagnósticos complexos 

e garantindo a previsibilidade do desempenho operacional.

Engenheira Civil (Me.) especialista em Eng. de Segurança 

do Trabalho e especialista em ESG e Finanças 

Corporativas.

Analista Sr. do time de Gestão e Performance, responsável 

por apuração e análise de indicadores de desempenho da 

manutenção, membro do comitê de investigação de 

ocorrências operacionais (COPESE), gestão e 

monitoramento de indicadores financeiros (OPEX/CAPEX) 

e transformação de dados

Engenheiro de Transportes e Arquiteto e Urbanista.

Analista jr. do time de Gestão e Performance, 

responsável pela apuração e análise de indicadores de 

desempenho da operação e de satisfação dos clientes.

Analista de Sistemas com estudos em Ciência da 

Computação e Informática Gerencial.

Analista do time de Gestão e Performance, com vivência na 

operação de trens e supervisão de tráfego. Responsável 

pelo desenvolvimento de aplicativos, dashboards, faróis e 

manutenção do processo de Observação de Tarefas. 

Realiza criação de simulações computacionais (AnyLogic) 

e suplente no comitê de investigação de ocorrências 

operacionais (COPESE).



METRÔ BH EM NÚMEROS

BELO HORIZONTE E CONTAGEM (MG)

20,1 KM  E 20 ESTAÇÕES

90 MIL PASSAGEIROS DIA

MISSÃO:
UNIR RELACIONAMENTOS COM 
SEGURANÇA E QUALIDADE.

INTRODUÇÃO

CONCEDIDO EM 2023 



INTRODUÇÃO

CONTRATO DE CONCESSÃO

O QUE É COPESE?
Comissão Permanente de Segurança em Sistemas Operacionais
Comissão que faz a investigação de ocorrências que possam comprometer 

a segurança operacional.

COMO FUNCIONA O PROCESSO DE INVESTIGAÇÃO?

1

Abertura pelo CCO

O Centro de Controle 

Operacional(CCO) comunica 

formalmente a ocorrência ao 

comitê da COPESE.

>

2

Reuniões de 
investigação

Conduzidas com gestores, 

supervisores e colaboradores 

envolvidos na ocorrência.

>

3

Análise de evidências

Imagens, registros de 

comunicação, relatórios 

operacionais, dados de 

tacógrafo e procedimentos 

técnicos.

>

4

Causa raiz

Uso de metodologias 

consagradas: Diagrama de 

Ishikawa (6M) e técnica dos 

5 Porquês.

>

5

Plano de ação

Acompanhamento em 

dashboard de controle, 

apresentado semanalmente 

ao Superintendente de O&M.

LIMITAÇÃO ESTRUTURAL: NATUREZA REATIVA EQUIPE TRÁFEGO



REFERENCIAL TEÓRICO

FUNDAMENTOS DA GESTÃO PREDITIVA DE SEGURANÇA

1
Safety-I → Safety-II
Hollnagel (2014): do modelo reativo para a 

compreensão de por que as coisas normalmente 

dão certo.

2
Cultura Justa
Dekker (2012): equilibra responsabilização e 

aprendizado, distinguindo erros de violações 

deliberadas.

3
Metodologias de causa raiz
Ishikawa, 5 Porquês e o modelo do queijo suíço 

(Reason, 1997): investigação estruturada pós-

evento.

4
Shisa Kanko
Técnica de "apontar e falar": redução de até 85% 

nos erros operacionais no setor ferroviário.

5
Digitalização preditiva
Plataformas digitais e monitoramento em tempo real 

substituem relatórios periódicos.

CRIAÇÃO AO APP 
OBSERVAÇÃO DE TAREFA



DIAGNÓSTICO

HISTÓRICO OCORRÊNCIAS COPESE

93 90

35
21 20

3

2024 2025 2026*

Total Tráfego

* 2026: até maio

Volume: +90 ocorrências/ano em 2024–2025, taxa 

constante.

Concentração: ~1 em 5 eventos era da 

coordenação de tráfego.

Padrão de persistência sugere raízes 
comportamentais não resolvidas por 
intervenções pós-evento.

TIME DE TRÁFEGO

Responsável pela formação e condução dos trens 

que atendem os passageiros diários do sistema.

90 mil passageiros transportados por dia

108 colaboradores na Coordenação de Tráfego

~30% do time de operação (tráfego, engenharia, 

atendimento e CCO)

A criticidade da função e a concentração de 
ocorrências exigiam monitoramento 
contínuo e individual dos operadores.

LACUNAS IDENTIFICADAS

Monitoramento
Ausência de acompanhamento sistemático e 

contínuo do comportamento dos condutores — só 

se via o desvio quando virava ocorrência.

Feedback
Ausência de retorno estruturado e documentado 

ao operador sobre os desvios identificados, 

truncando o aprendizado.

Dados históricos
Ausência de dados consolidados sobre o 

desempenho individual, impedindo identificar 

tendências e priorizar intervenções.

Requisitos da ferramenta 
"Observação de Tarefa"

DO DIAGNÓSTICO QUANTITATIVO ÀS LACUNAS DO MODELO REATIVO



METODOLOGIA

DA CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA À ESTRUTURA DOS CHECKLISTS

4.1  CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA

Estudo de caso aplicado, descritivo e quantitativo. Compara indicadores de 

ocorrências COPESE e auditorias operacionais antes e depois da implantação 

da ferramenta (1º fev/2025 a 31 mai/2026).

Requisitos definidos pela gerência de tráfego: registro digital em campo, 

múltiplas modalidades, indicadores automáticos e feedback documentado. 

Construída sobre o AppSheet (Google), integrado ao Sheets e Data Studio.

ESTRUTURA DOS CHECKLISTS

Categoria Itens Subitens

Campo (Lista A) 12 38

Campo (Lista B) 5 44

Campo (Lista C) 4 16

Comunicação 2 7

Imagem (Lista A) 8 26

Imagem (Lista B) 5 37

Imagem (Lista C) 4 16

Tacógrafo 7 28

Total 47 212

PESO POR CRITICIDADE

Pesos 1, 3 ou 7 — o peso 7 identifica itens cujo descumprimento representa risco 

crítico imediato à segurança. Listas A/B/C permitem ajustar a extensão do checklist 

ao tempo disponível.

CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA CONCEPÇÃO DA FERRAMENTA

TIPOS DE AUDITORIA

1

Início do registro
Data, condutor, modalidade e lista (A, 

B ou C).

2

Preenchimento
Itens marcados como OK, NOK ou 

NA.

3

Info. complementares
Local, veículo e acompanhamento.

4

Feedback + assinatura
Condutor recebe e assina digitalmente.

>

FLUXO OPERACIONAL DAS AUDITORIAS

> >



METODOLOGIA

TELAS DO APLICATIVO (AppSheet)

PLANEJAMENTO E COBERTURA

9 supervisores de tráfego, cada um com equipe fixa

100% dos condutores auditados a cada mês (meta)

70 auditorias mensais mínimas por tipo/supervisor

ANÁLISE E ACOMPANHAMENTO

1 Dashboards operacionais
Produtividade dos auditores em tempo real.

2 Faróis de metas
Faixas de 0%, 50%, 75% e 100%, ponderadas.

3 Dashboard individual
Histórico por condutor, mensal à liderança.

Campo para 

assinatura

Campos com 

preenchimento 

automático 

Categoria da 

auditoria realizada

Ao selecionar item 

NOK surge lista 

suspensa da não 

conformidade 

encontradas



ANÁLISE DE RESULTADOS

VOLUME DE AUDITORIAS E FARÓIS DE DESEMPENHO
Primeiro recorte dos resultados: quanto foi auditado e como o programa se comportou frente às metas mensais.

VOLUME E COBERTURA

4.075 auditorias realizadas (1º fev/2025 a 31 mai/2026)

26.039 itens avaliados no período

538 não conformidades — todas com feedback 

formal e assinatura digital

Cobertura expressiva: a área de coordenação de tráfego conta com ~108 condutores, e 
a meta mensal é auditar 100% desses profissionais.

FARÓIS DE DESEMPENHO
7 indicadores ponderados (auditorias por modalidade, % da equipe auditada, 

acidentes/ocorrências) acompanham o programa mês a mês, em 4 faixas de 

atingimento: 0%, 50%, 75% e 100%.

% NOK em queda no período: de 2,32% em janeiro para 1,29% em maio.



ANÁLISE DE RESULTADOS

PRODUTIVIDADE E DISTRIBUIÇÃO DAS AUDITORIAS
Recorte do dashboard gerencial referente a maio/2026: quem auditou, quanto e onde se concentraram os desvios.

Qtd de auditorias

Qtd de itens NOK

Verificação de 

pendência de 

assinatura dos 

auditados

Meta mensal de 

auditoria por tipo

Maior NOK 

observados em 

auditorias de 

campo

Supervisor com 

auditoria abaixo da 

meta

Semana com baixa 

aplicação das 

auditorias devida a 

outras demandas

DISTRIBUIÇÃO TEMPORAL
~2.200 registros no mês, com queda entre os dias 19–

25 e recuperação nos dias 26–27 

-sinal de atenção à regularidade diária das auditorias 

ao longo do ciclo mensal.



ANÁLISE DE RESULTADOS
RANKING, CRITICIDADE DOS DESVIOS E ACOMPANHAMENTO INDIVIDUAL
RANKING PREVENTIVO

O ranking classifica condutores pela pontuação acumulada de não conformidades -

caráter essencialmente preventivo, não punitivo.

GATILHOS DE TOLERÂNCIA

15 pts feedback com supervisor

20 pts feedback com coordenador

45 pts feedback com gerente

Diferencia comportamento crítico sistêmico de falha pontual 

dentro de uma faixa segura de operação.

CRITICIDADE DOS DESVIOS

7 ocorrências de 

peso 7 

concentradas em 

Shisa Kanko e 

Abertura de Portas 

Maior % de não 

conformidade item 

Leitura Mensal dos 

POPs



ANÁLISE DE RESULTADOS
RANKING, CRITICIDADE DOS DESVIOS E ACOMPANHAMENTO INDIVIDUAL

ACOMPANHAMENTO INDIVIDUAL

O histórico por condutor sustenta dois usos complementares:

1
Preventivo contínuo
Identifica padrões de reincidência antes de 

virarem ocorrência formal.

2 Suporte investigativo
Cruza o histórico de auditorias com 

investigações abertas na COPESE.

O ranking Top 40 condutores críticos usa os mesmos gatilhos de tolerância 
para priorizar treinamentos, reciclagens e acompanhamento individualizado.

As linhas horizontais marcam os gatilhos de tolerância (supervisor, 

coordenador, gerente); a curva mostra a pontuação acumulada de cada 

condutor, do mais crítico ao mais estável.



ANÁLISE DE RESULTADOS
IMPACTO NA REDUÇÃO DE OCORRÊNCIAS COPESE

TOTAL DE COPESE vs. OCORRÊNCIAS DE TRÁFEGO (JAN–MAI)

-62,5%
NAS OCORRÊNCIAS DO TRÁFEFO entre 2024 e 2026 (jan–mai). 
No ano completo: 21 → 20 → projeção de ~7 em 2026 (-67%).

QUEDA PROPORCIONAL

O total geral de COPESEs ficou estável (37 → 34 → 35 no período jan–mai), 

mas a participação do tráfego nesse total recuou de 21,6% para 8,6% ,

uma queda relativa de 60%. Isso mostra que a melhoria é específica da 

intervenção, não da operação como um todo.

OCORRÊNCIAS DE TRÁFEGO POR GRUPO DE RISCO
Grupo de risco 2024 2025 2026

Crítico à integridade do sistema 2 5 0

Alto — descumprimento de protocolos 11 4 0

Interface trem-plataforma 8 11 3

Total 21 20 3

Os dois grupos de maior severidade (crítico e alto risco) foram completamente eliminados 
em 2026 — zero ocorrências nas categorias de maior gravidade.

CONSISTÊNCIA DA TENDÊNCIA
Em janeiro e abril de 2026, a área de tráfego registrou zero 

ocorrências investigadas pela COPESE , resultado inédito frente 

aos mesmos meses de 2024 e 2025, e sinal de que a tendência de 

queda é consistente, não pontual.

37
34 35

8
6

3

2024 2025 2026

Total de COPESE Ocorrências de tráfego



CONCLUSÃO

•  Safety-I: age somente após o evento ocorrer

•  COPESE acionada só depois do risco se materializar

DEPOIS: MODELO PREDITIVO
•  8,6% das ocorrências investigadas eram de tráfego

•  Feedback formal + assinatura digital = Cultura Justa

ANTES: MODELO REATIVO

TRÊS FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO NA TRANSIÇÃO

Cobertura sistemática
100% dos condutores, múltiplas modalidades.

Validação condicional
Feedback formal antes da consolidação.

3 níveis analíticos
Do campo à decisão gerencial.

•  21,6% das ocorrências investigadas eram de tráfego

•  Sem monitoramento contínuo do comportamento

•  Safety-II: monitoramento contínuo, antes do evento

•  "Observação de Tarefa" audita 100% dos condutores/mês



“Segurança não é a ausência de eventos negativos, é a 
presença de capacidades preventivas.”

Erik Hollnagel
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